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Apresentação

“Quando as mulheres 
negras se movem...” 

Dione Oliveira Moura 
Deborah Silva Santos

“Quando as mulheres negras se movem, toda a estrutura política e social 
se movimenta na sociedade.”

(Angela Davis, 2018)

A educação sempre foi entendida pela população negra brasileira, organizada ou não, 
como possibilidade de enfrentamento ao racismo, de promoção da igualdade racial e supe-
ração das desigualdades econômicas, políticas e sociais. A adoção das políticas públicas de 
promoção da igualdade racial no Brasil data da última década do século passado, quando, a 
partir da inflexão dos movimentos negros brasileiros, o problema das desigualdades raciais 
passou a ser reconhecido como um dos problemas nacionais brasileiros.

Essa constatação deve-se à realização de pesquisas e à publicação, no período, de 
vários diagnósticos que traduziram quantitativa e qualitativamente as disparidades entre as 
condições de vida dos grupos negros e brancos que integram a população brasileira. Esses 
estudos apresentaram graus de expectativa de vida, mortalidade infantil, mobilidade social 
e acesso a mercado de trabalho, moradia e educação muito diferenciados entre brancos e 
negros, sendo esses últimos sobrerrepresentados nas classes econômicas de menor renda.

O governo brasileiro, que até então promovia o país como um lugar de democracia 
racial, impedindo que a extrema desigualdade entre negros e brancos fosse evidenciada 
como mais um dos problemas sociais do país, admitiu no ano de 19961 que as políticas 
públicas universalistas, adotadas desde o fim da escravidão, foram promotoras e 

1 No ano de 1996, o Departamento dos Direitos Humanos da Secretaria dos Direitos da Cidadania do Ministé-
rio da Justiça realizou, na Universidade de Brasília o Seminário Internacional “Multiculturalismo e racismo: 
o papel da ação afirmativa nos Estados democráticos contemporâneos”, com o intuito de discutir a discrimi-
nação racial no Brasil. No discurso de abertura desse seminário, o então presidente da República, Fernando 
Henrique Cardoso, comprometeu-se a implementar políticas de reparação das injustiças cometidas contra 
os negros brasileiros e conclamou os participantes a encontrarem soluções criativas para esse problema, 
admitindo de modo inequívoco a existência de discriminação racial no Brasil (Souza,1997).
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mantenedoras de privilégios ao grupo racial branco. Reconhece assim o racismo e a dis-
criminação racial da sociedade brasileira em relação à parcela negra da população.

Ainda é um desafio dar visibilidade aos trabalhos profissionais, às memórias, às inven-
ções e práticas culturais e religiosas, aos patrimônios e à produção de conhecimento das 
mulheres negras, pois isso significa romper os olhares elitistas e eurocêntricos que têm a 
língua privilegiando o masculino; as lógicas androcêntricas na descrição das ocupações e 
instituídas nos relatos e na homogeneização das vivências femininas. Em suma, significa 
superar a designação das experiências masculinas como representativas da humanidade, sem 
distinção das diferenças de gênero; superar a questão racial como marcadora da diferença 
entre os homens e pautar o reconhecimento da diversidade das vivências de mulheres para 
além da representação da mulher branca como única.

Mesmo sendo agregadoras de todas as formas de dominação e estarem em situação de 
desvantagem social, as mulheres negras não têm se portado como vítimas e têm criado condições 
e rumos para suas vidas, consequentemente se tornando agentes e modelos sociais. Exemplo 
disso é a presença e atuação dessas mulheres no movimento social negro contemporâneo desde 
o final dos anos 1970 e na década de 1980, criando coletivos e associações políticas próprias e 
entendendo sua especificidade na luta antirracista e antissexista, identificada como o feminismo 
negro, lidando ainda com a acusação indevida de dividirem o movimento negro e feminista.

Foi durante a Conferência das Mulheres em Beijing (Pequim) em 1995 que se con-
cretizou, nos contextos nacionais, a construção do que significa a mulher negra como 
categoria teórica e existencial. Outro momento de consolidação da luta das mulheres e de 
empoderamento teve seu ápice em 2001 na III Conferência Mundial Contra o Racismo, 
a Discriminação Racial, a Xenofobia e Intolerâncias Correlatas, realizada na cidade de 
Durban na África do Sul – mais conhecida como a Conferência de Durban –, quando a 
articulação feminina das mulheres negras da África e da Diáspora Africana elegeram Edna 
Roland uma feminista negra brasileira como Secretária Geral do evento.

Atualmente, como define Grada Kilomba (2019), as mulheres negras são o

outro do outro não são somente oprimidas por homens – brancos e negros 
– e por formas institucionalizadas de sexismos, mas também pelo racismo 
– tanto de mulheres brancas quanto de homens brancos –, além das formas 
institucionalizadas de racismo (Kilomba, 2019, p. 103).

A autora sintetiza assim as teorias das ativistas negras brasileiras, como Lélia Gonzalez, 
Beatriz do Nascimento, Sueli Carneiro e Edna Roland, dentre outras, que pontuaram as 
questões das mulheres negras na tripla exploração de raça, gênero e classe, o que teóricas 
afro-estadunidenses como Kimberle Crenshaw, Angela Davis e Patrícia Hill-Collins, dentre 
outras pensadoras, denominaram como interseccionalidade.

Após a realização da Conferência de Durban, e com a atuação relevante da Comissão de 
Durban e do movimento negro, pode-se dizer que o governo brasileiro passou a adotar ações de 
enfrentamento ao racismo. A Declaração de Durban se constitui como um marco na luta antirracista 
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brasileira ao unir o movimento negro nacional e a comunidade internacional na pressão para a 
implantação das ações afirmativas,2 identificadas como a política pública capaz de combater o 
racismo e promover a igualdade racial e a valorização da história e cultura afro-brasileira.

O Movimento Negro Brasileiro, como define Nilma Lino Gomes (2017), sempre foi edu-
cador, ou seja, teve como uma das bandeiras principais a educação e a educação das relações 
raciais. Nesse sentido, uma das primeiras ações afirmativas implementadas teve como alvo a 
educação superior, por meio da instituição das cotas étnico-raciais, ou seja, da implantação 
do sistema de reserva de vagas para o acesso às universidades com recorte étnico-racial.

A Universidade de Brasília (UnB) foi a primeira universidade pública federal a adotar 
o sistema, aprovado em 6 de junho de 2003, sem o recorte econômico. Na mesma oportu-
nidade, criou também o vestibular específico para a população indígena em parceria com 
Fundação Nacional do Índio (Funai).

A presença de homens e mulheres negras na UnB propiciou a alteração visual no corpo 
discente, um “enegrecimento”, e, nos estudos e pesquisas, surgiram novos temas e problemas 
tendo como objeto a população negra. Vale ressaltar que as mulheres negras, ao se inseri-
rem no sistema de cotas, buscaram dar voz e visibilidade à sua realidade, entrecruzando as 
categorias de raça e gênero. Assim, nas áreas de Ciências Humanas e Sociais propiciaram o 
rompimento dos ditames de viés colonialista, racista e sexista presentes na história brasileira 
e, como sobreviventes dos processos de desumanização, assumiram o “poder da memória” e 
seu lugar político e social combatendo a ausência das pessoas negras (Chagas, 2002).

Esse breve panorama das questões antirracistas, feministas negras e relativas às ações 
afirmativas na educação superior serve para situarmos o tema desta publicação, que reúne 
os relatos de trajetórias de 21 jovens mulheres amefricanas que ingressaram pelo sistema 
de cotas raciais na graduação e na pós-graduação da Universidade de Brasília, relatos regis-
trados na parte II deste livro. São memórias e sensações que, plasmadas na vida cotidiana, 
revelam as artes de vivência e sobrevivência, mesclando-as com as formas de sustentar 
e orientar o corpo de mulher negra e de se fazer presente sob a opressão do racismo. 
Nós, organizadoras da obra, consideramos este um marco fundamental nos 60 anos da UnB.

Nossa intenção é dar visibilidade à existência dessas mulheres amefricanas e suas 
lutas para conquistar um diploma de ensino superior (várias delas se diplomaram também 
na pós-graduação – especialização, mestrado e doutorado), reconhecendo a importância 
histórica das cotas raciais nas trajetórias aqui relatadas.

No catálogo da exposição Ocupação, do artista negro amazonense Petchó Silveira, cujas 
ilustrações são reproduzidas em nosso livro, o curador Thiago Lima de Souza destaca que 
Petchó “traz em sua obra a carga emocional de sua história, de sua existência, transportando 
para telas personagens, mensagens e memórias de tudo aquilo que o cerca”. Foi por tal 

2 “Ações afirmativas são medidas especiais e temporárias, tomadas pelo Estado e/ou pela iniciativa privada, espon-
tânea ou compulsoriamente, com o objetivo de eliminar desigualdades historicamente acumuladas, garantindo 
a igualdade de oportunidade e tratamento, bem como compensar perdas provocadas pela discriminação e a 
marginalização, por motivos raciais, étnicos, religiosos, de gênero e outros” (GTI/População Negra, 1996, p. 10).

Apresentação
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sensibilidade e pela sócio-historicidade representada pelas mulheres retratadas em suas obras 
que Petchó recebeu – e aceitou – o convite para compor o repertório artístico de nosso livro.

Nós, as duas organizadoras da obra, professoras negras amefricanas, parceiras em pro-
jetos históricos pela promoção da igualdade racial na UnB, Dione Moura e Deborah Santos, 
agradecemos imensamente às nossas autoras, mulheres negras carregadas de amefricanidade 
– categoria político-cultural cunhada por Lélia Gonzalez (1988). Nossa gratidão a nossas 
autoras amefricanas, vocês que apoiam, participam e participaram como ingressantes na 
UnB por meio da política de cotas raciais e que aceitaram falar, em nossa coletânea, sobre 
suas vivências, pesquisas e aprendizagens plenas de amefricanidade.

Também deixamos aqui, nestes relatos, nossos parabéns à comunidade acadêmica da 
UnB – no marco de seus 60 anos, celebrados neste ano de 2022 – por buscar, a cada dia 
mais, incluir gerações de mulheres negras amefricanas brasileiras via políticas de ação 
afirmativa. Eis aqui um registro dessa bela história.
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